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MONTEMOR-O-VELHO

“Viver com a Terceira Idade”
é tema de seminário

� Integrado no estágio de final de
curso e no âmbito da Prova de
Aptidão Profissional da aluna
Ana Monteiro, do curso de Ani-
mação Sociocultural, realiza-se
amanhã, na Escola Profissional de
Montemor-o-Velho (EPM), um
seminário subordinado ao tema:
“Viver com a Terceira Idade”.

Com início previsto para as
14h15, o seminário conta, na ses-
são de abertura, com interven-
ções do presidente da Câmara de
Montemor, Luís Leal, e do direc-
tor pedagógico da EPM, Mário
Jorge Silva, seguindo-se a apre-
sentação do projecto desenvolvi-
do pela aluna Ana Monteiro.

Pelas 14h35, José Ribeiro Fer-
reira aborda o tema “O Idoso na
Sociedade Contemporânea e os
apoios dados pela ANAI (Asso-

ciação Nacional de Apoio ao Ido-
so)”; seguindo-se a intervenção
de Natália Cardoso, representan-
te da APAV (Associação Portu-
guesa de Apoio à Vítima) e de Eli-
sa Ângelo, animadora da Santa
Casa da Misericórdia de Monte-
mor-o-Velho, que vai falar sobre
o tema “Animador e a importân-
cia deste nas valências da terceira
idade”. O director do Centro Dis-
trital da Segurança Social de
Coimbra vai dar conta dos “Vá-
rios tipos de apoios e valências da
terceira idade”, seguindo-se uma
intervenção da GNR de Monte-
mor sobre as estratégias a adop-
tar por técnicos e funcionários
das IPSS no combate à violência
sobre idosos, bem como alguns
conselhos para minimizar este
tipo de situações. A.A.
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Sessão solene

Esta tarde

Debate sobre voluntariado na biblioteca municipal
O encontro que decorre no Dia da
Europa visa a promoção e sensibili-
zação da prática do voluntariado.

“Voluntariado versus voluntário:
que motivações?” é o tema de de-
bate que terá lugar hoje pelas 18
horas na Biblioteca Municipal de
Setúbal.

Trata-se de um encontro conví-
vio sobre voluntariado, apresen-
tando a perspectiva do técnico que
recruta e acompanha voluntários,
bem como do voluntário  - lado ins-
titucional e pessoal e será aberto

à comunidade, tendo entrada li-
vre.

O encontro será moderado por
Álvaro Quintas, da Cáritas Dioce-
sana de Setúbal e co-animado por
várias entidades, confirmadas até
momento, entre as quais a ACM/
YMCA de Setúbal, Banco Alimen-
tar Contra a Fome , Cáritas Dio-
cesana de Setúbal, Liga de Ami-
gos do Hospital de S. Bernardo,
APAV, Projecto Consigo - Escola
Secundária do Bocage, Missioná-
rias da Caridade , Sobreviver, 
Teatro do Elefante e Centro So-

cial de S. Sebastião.
Esta actividade surge de um en-

contro de um conjunto de vonta-
des, nomeadamente da Biblioteca
Municipal  de Setúbal no sentido
de celebrar o dia da Europa e do
voluntariado, uma vez que esta-
mos no Ano Europeu do Voluntari-
ado, por outro da ACM/YMCA de
Setúbal e das  instituições parcei-
ras.

 Estas entidades, maioritaria-
mente locais,  co-animarão um es-
paço de promoção e sensibilização
à prática do voluntariado na III Fes-

ta da Família e da Diversidade -
De tod@s para Tod@s, no dia 21 de
Maio, pelas 14 horas, no Parque
Verde da Bela Vista.

A “Volta pelo voluntariado - pro-

moção e sensibilização à prática
do voluntariado”, vai estar ainda
patente dias 23 e 24 de Maio, en-
tre as 11.30 e as 18.30 horas, na
baixa de Setúbal.
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A violência doméstica é um 
problema universal que atin-
ge milhares de pessoas, mui-
tas vezes de forma silenciosa 
e/ou dissimulada. Algumas 
mulheres, corajosas, afron-
tam o companheiro e acabam 
por se separar. Outras não o 
fazem alegando que ele “só 
é mau” quando está bêbado 
ou que a mata se o abando-
nar. Segundo a Associação 
Portuguesa de Apoio à Vítima 
(APAV), em Portugal, cerca 
de 10 mil mulheres e 600 
homens sofrem maus-tratos, 
ameaças ou coacção infligi-
dos pelo companheiro(a).
O episódio que vou contar foi 
mais um caso de violência do-
méstica ocorrido ao longo da 
minha carreira profissional.
Sábado, duas horas da ma-
nhã. Entra na triagem do Ser-
viço de Urgência mais uma 
vítima politraumatizada; 
dona Luísa, semiconsciente, 
hematoma orbital à direita, 
dois incisivos superiores 
fracturados, dor à palpação 
da grade costal esquerda... 
ainda não tinha acabado de 
a examinar quando entra 
disparado na sala de obser-
vações um sujeito baixo e 
muito magro. Era o marido da 
dona Luísa.
- Ai “apanhou”, “apanhou”... 
e se fosse agora ainda tinha 
“apanhado” mais, diz ele, 
podre de bêbado, à frente de 
toda a gente. Chamamos o 
“segurança”, que o pôs de 
imediato, fora da sala de 
observações. 
Após conclusão do exame 
objectivo e da requisição de 

SAÚDE E 
BEM-ESTAR

Emídio Morais
Médico de Saúde Pública
Unidade de Saúde Pública 
Barcelos/Esposende

exames auxiliares de diag-
nóstico dirijo-me novamente 
à senhora e pergunto-lhe:
- Dona Luísa, quer fazer 
queixa do que lhe aconteceu, 
que nós chamamos a GNR!? 
Fica com os olhos perdi-
dos, fixos no infinito. Não 
responde... Quer, ou não quer 
fazer queixa? Insisto eu. Volta 
a não responder, mas vê-se 
pela sua expressão que não o 
vai fazer. 
-  Ai não se quer queixar? 
Deixe lá que vou já chamar a 
GNR, diz a enfermeira Ana, 
com ar decidido. Vai à recep-
ção, pega no telefone e liga 
para o posto da GNR. 
Dois agentes entram no SU, 
falam com o segurança e vêm 
ter comigo, uma vez que fui 
eu que atendi a dona Luísa.
- Então sr. doutor, confirma 
que foi o marido que bateu 
nesta senhora? Pergunta o 
mais graduado.
- Sim..., ele confessou à 
frente de todos nós, qualquer 
um pode confirmar. 
Todos o fizeram, sem excep-
ção. Levaram-no então para o 
posto para ser interrogado.  
Às 8h00 da manhã, quando 
saía do SU para ir para casa 
encontro-o no “Hall” de 
entrada do Hospital. 
- Então! O que é que está aqui 
a fazer? Não tem vergonha, 
depois da tareia que deu à sua 
mulher? Ele olha para mim 
com ar matreiro, mostra-me 
o ramo de flores que tem nas 
mãos e diz:
- Não é para lhe fazer mal, sr. 
doutor!... é só para lhe pedir 
“desculpas”...

A violência doméstica
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PROJECTO ESCOLAR O “Esfa-
queador de Sonhos”, um fi lme 
sobre investigação criminal 
produzido por cinco alunos 
do 12ºC da escola secundária 
Marquesa de Alorna, vai estre-
ar na sexta-feira, 13 de Maio, no 
cine-teatro de Almeirim. Filipa 
Florêncio, Ana Rita Vital, João 
Aranha e Daniela Louraço ves-
tem a pele de inspectores crimi-
nais e investigadores forenses, 
ao passo que Pedro Domingos 
faz o papel do assassino, numa 
história fi ccionada a partir do 
ex-cabo da GNR António Luís 
Costa, que em Julho de 2007 foi 
condenado a 25 anos de prisão 
(a pena máxima aplicada em 

Portugal) pelos homicídios e 
pela ocultação do cadáver de 
três jovens, que eram então 
suas vizinhas. 

O caso verídico do “serial kil-
ler” de Santa Comba Dão serve 
de ponto de partida ao argu-
mento da obra, inserida na dis-
ciplina de projecto do 12º ano, 
e que tem como grande tema a 
investigação criminal. Ainda no 
âmbito deste projecto escolar, 
em que os estudantes foram 
responsáveis pela concepção 
da ideia, pela construção do 
guião e das fi lmagens, o grupo 
levou à secundária Marquesa 
de Alorna uma técnica da Asso-
ciação Portuguesa de Apoio à 
Vítima (APAV) e projectaram 
para os colegas o filme “Um 
Cidadão Exemplar” (Law Abi-
ding Citizen), que se serve de 
um ângulo bastante original 
para abordar as questões da  
investigação criminal.

Alunos da Marquesa
de Alorna apresentam 
fi lme sobre crime

Caso verídico do 
“serial killer” de Santa 
Comba Dão serviu de 
tema o projecto do 
12º ano
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MP vai recorrer
da absolvição
de um psiquiatra
O Ministério Público (MP) vai
interpor recurso para o Su-
premo Tribunal de Justiça do
acórdão do Tribunal da Relação
do Porto que absolveu um psi-
quiatra do crime de violação
contra uma sua paciente.
Antes, a Associação Portuguesa
de Apoio à Vítima (APAV) já
havia rotulado de "perfeita
aberração jurídica" o acórdão
que absolveu o psiquiatra do
crime de violação contra a sua
paciente, que estava grávida.
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Ministério Público contesta absolvição de psiquiatra
a O Ministério Público vai interpor 
recurso para o Supremo Tribunal de 
Justiça do acórdão do Tribunal da Re-
lação do Porto que absolveu um psi-
quiatra do crime de violação contra 
uma paciente grávida.

A Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca foi questionada pela Lusa sobre a 
posição do Ministério Público peran-
te a decisão do Tribunal da Relação, 
que contraria a tomada na primeira 

instância, e respondeu que foi “dada 
ordem pela hierarquia para que seja 
interposto o competente recurso”. 
Neste caso, a hierarquia do Ministé-
rio Público é a Procuradoria-Geral 
Distrital do Porto. A Associação Por-
tuguesa de Apoio à Vítima (APAV) ro-
tulou de “perfeita aberração jurídica” 
o acórdão que absolveu o psiquiatra 
João Villas Boas do crime de violação 
contra uma paciente sua, que estava 

grávida. O jurista Frederico Moyano 
Marques afi rma que “considerar que 
não houve violência sufi ciente para se 
poder condenar pelo crime de viola-
ção é algo que surpreende e choca”.

Segundo o jurista da APAV, o acór-
dão dá como provado, “num segundo 
momento de violência, que o indiví-
duo se aproveitou do estado avançado 
de gravidez da mulher para a agarrar, 
virar de costas, empurrar na direcção 

do sofá, fazê-la debruçar sobre o mes-
mo e baixar as calças”.

Em Julho de 2010, um psiquiatra da 
Foz, no Porto, foi condenado a uma 
pena suspensa de cinco anos de ca-
deia por violação da cliente grávida, 
durante uma consulta realizada na re-
sidência do especialista. O psiquiatra 
recorreu para a Relação do Porto, que 
revogou a decisão da primeira instân-
cia, absolvendo-o.
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CRIMINOLOGIA: ENTREVISTA EXCLUSIVA DO MÉDICO LEGISTA PINTO DA COSTA AO CORREIO DA FEIRA, NO REGRESSO À FEIRA

“Homicídios por violência
doméstica aumentam”
ÂNGELO PEDROSA

Assume ter as melhores
recordações de Santa
Maria da Feira, principal-

mente no contacto com os mais
jovens. “Existe sempre sintonia,
as pessoas são muito simpáticas
comigo e sempre que os estudan-
tes me procuram, gosto de parti-
lhar experiências, gosto de falar
com todos, com a maior simplici-
dade. Este concelho tem magní-
ficos exemplos, na área da ciên-
cia e da investigação, como é o
caso do Visionarium, que desem-
penha um papel determinante”,
elogia o médico legista Pinto da
Costa, no Cine Teatro António
Lamoso.

Aclamado no país e no mun-
do, o professor acedeu ao convi-
te de alunos finalistas da Secun-
dária da Feira. No âmbito da área
de projecto, escolheram o tema
“Criminologia, o que vai na men-
te de um criminoso”.

No fundo, “não se confor-
mem com o mediano. Sejam ri-
gorosos, estejam atentos a todos
os pormenores. Os jovens são exi-
gentes e posso dizer que estou

Professor Pinto da Costa com alunos da Secundária, membros da APAV e da PSP da Feira

confiante. Tudo para que tenha-
mos uma vida melhor do que a
que temos”, desafia.

Tantas vezes, é difícil, por

exemplo quando não existe pre-
meditação por parte do crimino-
so”, afirma Pinto da Costa. Quan-
do crime surge de uma “situação
de impulsividade, até pode ser a
pessoa, aparentemente, mais
normal e sobre quem não reca-
em suspeitas algumas”.

Há cerca de um ano, aconte-
ceu um crime, “cometido por um
indivíduo “perfeitamente normal,
que acabou por matar o pai e a
madrasta. Depois do crime acon-
tecer, até podemos compreender
como é que ele aconteceu. Ago-
ra, prever, antecipar, não me pa-
rece que fosse fácil, tanto mais
que o indivíduo em questão era
muito conceituada no local. Ao
domingo de manhã, inclusive, ia
ensinar catequese às crianças da
região. Era, de certa forma, um
aval de garantia em relação à sua
idoneidade cívica, moral, etc. É
como nos romances baratos. De-
pois das coisas acontecerem é
sempre mais fácil compreende-
mos. Se ele estava muito ligado
à mãe, se ela morreu de cancro,
se ele não conseguiu fazer o luto,
durante muitos anos, foi tentan-
do superar durante quinze anos,
mas estava muito ligado à mãe.
Foi um luto mal feito e ele aca-
bou, por algum factor desenca-
deante, por matar o pai, de for-
ma violenta e a madrasta tam-
bém”.

Em determinadas circunstân-
cias, podemos “prever e estabe-

lecer critérios de perigosidade e
proteger aquele que podemos de
chamar de pré-criminoso e as pos-
síveis vítimas”.

Brio profissional
Dá mesmo o exemplo da vio-

lência doméstica, que continua a
acontecer e em grande escala,
por muito que, por vezes, “nos
digam o contrário. Parece que
estão a existir menos queixas,
mas não sei porque é. Se calhar,
são as vítimas que sentem que
não vale a pena queixarem-se,
porque a Justiça funciona tão len-
tamente e é tão complicada. Tal-
vez seja uma razão, mas o facto
é que os homicídios continuam a
aumentar, relacionados com este
tipo de violência”.

Nestes casos, estudando o
perfil psicológico do indivíduo,
uma “espécie de autópsia psico-
lógica, poderemos prever, de cer-
ta forma, a situação”, preconiza.

Investir na investigação e na
ciência faz toda a diferença, no

entendimento de um profissional
que é considerado referência in-
ternacional. No contacto com os
jovens, o professor Pinto da Cos-
ta passa a mensagem que “não
vale a pena cultivarem a violência
no namoro. Porque se trata de
uma espécie de estágio. Se já pra-
ticam nessas idades, como será,
então, no casamento. O melhor
mesmo é apostarmos na preven-
ção, de forma a evitarmos a vio-
lência entre os adolescentes,
quando começam a namorar. A
compreensão entre os seres hu-
manos é essencial, no crescimen-
to enquanto jovens, porque
quando já têm os seus circuitos
cibernéticos estabelecidos é mui-
to difícil mudar”, ressalva.

Aos jovens feirenses, enfati-
za uma mensagem de valorização
da competência. “Empenhem-se
em tudo o que fazem. Tenham
brio profissional e procurem fazer
bem, em todas as áreas”. Para
quem deseja seguir a área da Cri-
minologia, lembra que nem sem-
pre o que “vemos nas televisões,
em séries como o C.S.I. corres-
ponde à realidade. O investigador
está sempre com os colarinhos
impecáveis e a investigadora pa-
rece que nunca lhe toca uma
mosca. Sempre muito bem, em
imagem, por maior que sejam as
dificuldades. Vejo estas séries pela
positiva, porque o C.S.I. propõe
o impossível. Ora para tentarmos
chegar ao inatingível, passa-se
pelo possível, somos contagiados
a fazer sempre mais e melhor”.

Acaba por se afirmar como
“um estímulo, para que os inves-
tigadores criminais, de vária índo-
le, sejam pressionados a serem
ainda mais competentes, porque
nessa série ainda não aconteceu
o crime e já está tudo preparado
para resolvê-lo. A base de dados
resolve logo a morada, diz quem
é o criminoso, quando sabemos
que tudo isso foge da realidade.
No laboratório, precisamos de se-
manas, ou meses, para termos re-
sultados e em algumas investiga-
ções não chegamos a conclusão
alguma. Todos os pormenores são
importantes”, conclui.

O professor Pinto
da Costa convidou
os jovens a serem
competentes em
tudo o que fazem.
“A motivação é
essencial”

Os finalistas da
Secundária da Feira,
envolvidos no
projecto, falam de
“experiência única”
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FEIRA: ALUNOS ACREDITAM QUE TODOS PODEM AJUDAR. ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE APOIO À VÍTIMA PRESENTE, NA CIDADE

Dizer não a todas as formas de violência
ÂNGELO PEDROSA

A violência doméstica, a vi-
olência no namoro e os
actos de violência em re-

lação aos seniores preocupam cinco
jovens da Secundária da Feira. Inês
Ferreira confia que “algo está a mu-
dar e que há jovens que não se con-
formam com este estado de coisas.
Se não nos envolvermos, se não de-
nunciarmos as situações, se não der-
mos de nós no sentido de ajudar a
resolver os problemas, vai ficar tudo
na mesma e não queremos isso, de
forma alguma”.

Ana Silva, André Ferreira, Marlene
Santos e Cláudio Resende completam
o grupo que desenvolveu o tema “Cri-
minologia, o que vai na mente de um
criminoso” em área de projecto.

Ajudar as vítimas de violência
“faz para nós toda a diferença, por-
que a APAV (Associação Portugue-
sa de Apoio à Vítima) precisa de to-
dos os apoios, para conseguir dar
resposta a todas as situações que
surgem e infelizmente são muitas.
Nos tempos tão difíceis que atraves-
samos não esquecemos o que é mais
importante, que são as pessoas e
quem sofre violência. Esta associa-

ção acolhe qualquer tipo de vítima e
esse trabalho toca-nos profunda-
mente e queremos que mais feiren-
ses se envolvam, daqui para a fren-
te”, assumem os finalistas da Secun-
dária da Feira.

Na última sexta-feira, o Cine Te-
atro António Lamoso recebeu a gala
final de projecto, com as presenças
do médico legista Pinto da Costa, Ana
Sacau, coordenadora do Curso de
Criminologia, “quisemos tocar as pes-
soas, para que elas percebam que as
séries de televisão mostram muito
pouco sobre o verdadeiro trabalho de
investigação. Quisemos quebrar al-
guns mitos em relação ao mundo cri-
minal”, garantem.

O trabalho dos psicólogos crimi-
nais, que “ajudam as populações.
Tantas pessoas que não aparecem
nas séries de televisão e que fazem
um trabalho muito competente. É
esse o desafio que fazemos a todos,
que sejam competentes naquilo que
fazem”, acrescenta Inês Ferreira.

Hoje, em Portugal “há muitos
jovens que entram no curso de Cri-
minologia e acabam por desistir. Não
chegam ao fim, dado que alimen-
tam muitas expectativas, frutos das
séries da televisão, e depois a reali-

dade é outra. É fundamental valori-
zarmos o trabalho dos investigado-
res criminais.

O talento feirense foi valorizado
com as actuações de Lia Castro e
do Grupo Coral do Círculo de Recreio
Arte e Cultura (CiRAC) de Paços de
Brandão.

“Procurem a APAV”
No entendimento de Ana Sacau,

os criminosos “não são todos iguais,
nem podem ser colocados todos no
mesmo saco. Alguns têm comporta-
mentos que são gerados por dificul-
dades sociais. A Criminologia serve,
precisamente, para isso, para os ca-
sos mais complexos”, precisa a coor-
denador do curso de Criminologia.

Há alguns jovens que “desistem
do curso, nos primeiros semestres,
porque há alunos que entram com
o pensamento que a Criminologia são
ciências forenses. Temos o cuidado
de explicar, desde o primeiro mo-
mento, que não é assim. Os alunos
que continuam, são a maioria, em-
penham-se e conseguem, para nos-
sa satisfação”, verifica.

Muitas investigações não che-
gam a conclusão nenhuma. “Nunca
podemos esquecer que o criminoso

vai sempre à frente da investigação
e das polícias. Joga com vantagem.
As séries da televisão, por vezes,
transmitem uma imagem errada da
eficácia da polícia. Não é que não
tenhamos uma polícia boa, mas a
eficácia mostrada, no C.S.I. por
exemplo, está longe de ser a reali-
dade, com os profissionais sabem. Na
televisão é tudo muito fácil e rápi-
do”, elenca.

Que os jovens não se “limitem
a estas iniciativas de área de projec-
to. Desejo que estes alunos da Se-
cundária da Feira sejam mais sensí-
veis, não sejam violentos, porque
estamos a falar de uma problemáti-
ca séria e que afecta muita gente,
nos dias de hoje. A violência está a
aumentar e isso preocupa-nos imen-
so. É bom que haja jovens sejam
dinâmicos, mas o que faz a diferen-
ça são os gestos de todos os dias.
Que a Feira seja um exemplo, daqui
para a frente, a partir desta gala de
final de projecto”, diz Ana Sacau.

Qualquer que seja a “nossa pro-
fissão, podemos denunciar um caso
de violência. Contactem a Associa-
ção Portuguesa de Apoio à Vítima
(APAV)”, convidam Catarina Reis e
Carla Ferreira, em representação da

APAV, no Cine Teatro António La-
moso.

Crescem os casos de violência
sobre pessoas idosas, o que “nos
preocupa de sobremaneira, porque
estão a crescer de forma significati-
va. Uma denúncia pode ser feita,
através do 112, para as autoridades
policiais. Podem, ainda, ligar à APAV.
Temos gabinetes espalhados pelo
país inteiro, até no sentido de aju-
dar as pessoas em termos jurídicos
e a saberem os direitos que possu-
em. 707200077 e o site
www.apav.pt. Antes de actuar,
devemos esclarecer todas as dúvi-
das, para conseguirmos fazer a dife-
rença”, admitem.

Os tempos são diferentes e, no
terreno, as responsáveis da institui-
ção sentem que “as coisas estão,
felizmente, a mudar. Os jovens não
se limitam a falar dos assuntos, en-
volvem-se, fazem acções de sensibi-
lização, como é o caso dos alunos
da Secundária da Feira, e que conti-
nuem, não fiquem por aqui. É de
louvar. Todos nós devemos ajudar
em casos de vitimação. Estarmos
atentos é crucial para ajudarmos a
APAV e outras instituições a ajudar
as vítimas”, apelam.
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AUDITÓRIO DA APAV – 25 DE MAIO

GESTÃO DA QUALIDADE DAS RESPOSTAS 
SOCIAIS 

A Stone Soup Consulting realiza um workshop colaborativo
sobre o Processo de Certificação da Qualidade das
Respostas Sociais, de acordo com os modelos desenvolvidos
pelo ISS. O evento é destinado a trinta dirigentes e quadros
técnicos de IPSS portuguesas ou outras organizações com
oferta de respostas sociais, e tem como objectivos informar
sobre o processo de certificação da qualidade das respostas
sociais, sobre as etapas do processo de certificação e sobre
as principais vantagens e os desafios do processo de certifi-
cação das respostas sociais, bem como sensibilizar os par-
ticipantes para a necessidade de preparar antecipadamente

o processo e promover a adesão das organizações ao
processo de certificação. O workshop será dinamizado por
Cláudia Pedra e Sandra Costa, partners da Stone Soup,
estando a sessão a cargo da formadora Filipa Pinto.
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  o dia 10 de Maio, na Uni-
  versidade de Évora, de-
  correu um Seminário inti-
tulado “Teias de Vida: violência 
(s) sobre a mulher”, organizado 
pelo Lar de Santa Helena – IPSS 
das Irmãs Adoradoras, que em 
Évora desenvolve a sua inter-
venção na área da violência do-
méstica há 16 anos. Desta feita, 
a reflexão abordou também o 
tráfi co de seres humanos, “a nova 
face de escravatura dos tempos 
modernos”. 
 Segundo as Nações Unidas, to-
dos os anos, 800 mil a 2,4 milhões 
de pessoas são vítimas do tráfi co 
de seres humanos no mundo, e 
a maioria destas são mulheres e 
crianças.
 O Seminário contou ainda 
com comunicações de oradores 
nacionais e internacionais.

Tráfi co humano: 
uma escravatura moderna

 “Achámos que era o momento 
de continuarmos a nossa refl exão 
anual sobre este tema, bem como 
acrescentar a esta problemática 
uma outra, que se está a tornar 
cada vez mais urgente, e que é 
o tráfi co de seres humanos. Nos 
últimos anos, tem havido um 
aumento signifi cativo do número 
de mulheres estrangeiras, no-
meadamente brasileiras e dos 
PALOP’s que nos pedem apoio”, 
explicou aos jornalistas Ana Be-
atriz Cardoso, jurista do Lar de 
Santa Helena, que classifi cou o 
tráfi co de seres humanos, sobre-
tudo de mulheres, como “a nova 
face de escravatura dos tempos 
modernos”.
 Ideia também partilhada por 
alguns dos oradores do Seminário. 
Trata-se de um “negócio altamen-
te rentável porque uma mulher 
pode ser vendida e revendida ao 
longo da vida”, sublinhou Luísa 
Maia Gonçalves, inspectora e 

Violência doméstica: uma ameaça à sociedade

directora do Departamento Cen-
tral de Investigação do Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras.  Para 
esta responsável, combater este 
problema passa por prevenção 
com informação adequada. “Dotar 
de meios necessários os agentes 
para combater este crime e ajudar 
algumas associações e organiza-
ções que apoiam o acolhimento 
e reintegração na sociedade”, 
exemplifi cou, tendo ainda alerta-
do para o facto da fronteira entre 
o tráfi co de mulher e o lenocínio 
ser ténue, tornando “difícil, numa 
primeira análise, diferenciar as 
situações”.
 Para a coordenadora do Projec-
to Esperanza, de Madrid, Marta 
Gonzalez, “ao falarmos de tráfi co 
de seres humanos, sendo que as 
mulheres são as mais afectadas, 
estamos a falar de uma viola-
ção dos direitos humanos muito 
grave”. “Perante, este fl agelo, os 
Estados, tanto os de origem como 
os de destino, têm de assumir 
uma maior responsabilidade no 
momento de prevenir este delito 
assim como no momento de comba-
tê-lo, perseguindo-o e dando maior 
protecção às vítimas”, sublinhou.
 “Quando falamos de tráfico 
de pessoas falamos de medo, de 
coação, de violência, vulnerabili-
dade quer no âmbito de explora-
ção sexual, quer a nível laboral e 
tráfi co de órgãos”, explicou. Além 
da prevenção, a punição “deve 
ser igualmente efi caz”, sublinhou 
Marta Gonzalez, defendendo 
consequências efi cazes para este 
delito. “Os autores têm de perce-
ber de que o crime não compensa 
e que têm de pagar pela responsa-
bilidade dos seus actos”, concluiu.

Há 2,4 casos de violência 
doméstica por mil 

habitantes no distrito

 Não podendo fornecer dados 
exactos sobre o funcionamento do 
Lar de Santa Helena, Ana Beatriz 
Cardoso salientou que, no distrito 
de Évora, a taxa de incidência de 

violência doméstica é de 2,4 casos 
por mil habitantes. 
 A mesma responsável revelou 
que os últimos estudos feitos sobre 
esta problemática demonstram 
que, “relativamente ao ano 2010, 
três quartos das mulheres vítimas 
de violência doméstica, cerca 
de 78 por cento, não dependem 
economicamente dos agressores, 
sendo que a maioria das agressões 
foi perpetrada pelos ainda seus 
maridos ou companheiros”, subli-
nhando que “apesar das vítimas 
não dependerem economicamente 
do agressor, continuam a viver 
com ele, aguentando todo o tipo 
de pressão devido à relação que é 
construída”. 
 Sobre alguns mitos que persis-
tem sobre a violência doméstica, 
Ana Beatriz Cardozo confi rmou 
que “é verdade que persiste o mito 
que as mulheres devem fi car com 
os pais dos fi lhos, enquanto estes 
são menores, não percebendo que 
não é pior para os fi lhos se elas 
deixarem a casa de família para 
que os descendentes não assistam 
a estas situações. Em cerca de 44 
por cento dos casos, as crianças 
assistem a tudo, o que tem efeitos 
muito negativos para a criança 
porque ela própria está a apren-
der a ser vítima e agressor. As 
crianças vão resolver, no futuro, 
os seus confl itos ou agredindo ou 
aceitando ser agredidas”.
 “A tomada de decisão para a 
separação é sempre um misto de 
revolta, de medo, que precisa de 
apoio, devendo estas instituições 
estarem capacitadas para dar a 
melhor resposta possível”, salien-
tou a responsável, defendendo que 
“a legislação aponta para o apoio 
para seis meses, mas penso que 
esse apoio deveria ser continua-
do muito para além deste prazo. 
Não esqueçamos que quando os 
processos judiciais começam, 
estas mulheres já não têm o 
apoio de uma equipa técnica e 
era fundamental que o tivessem. 
Imagine-se uma mulher que é 
vítima de violência doméstica 
ter de se confrontar, daqui a três 
anos, novamente com o agressor. 
Não precisará ela de apoio psico-
lógico?”, questionou.
 

O Lar de Santa Helena 
está lotado

 O Lar de Santa Helena, em 
Évora, que acolhe vítimas de 
violência doméstica, “está lota-
do”, revelou aos jornalistas Ana 
Beatriz Cardoso, explicando “que, 
provavelmente, devido à crise 
registou-se em 2010 um aumento 
do número de casos, que levou à 
actual lotação do Lar. Embora a 
maioria das vítimas sejam portu-
guesas, as mulheres estrangeiras, 
vindas sobretudo dos PALOP’s, 
estão a contribuir para um au-
mento do número de utentes”. 

Pedro Miguel Conceição|

N

O ciclo da violência
 Em muitas relações conjugais, segundo a Comissão para a 
Cidadania e Igualdade de Género, a violência manisfsta-se de 
forma circular, desenvolvendo-se na forma de uma sequência de 
três fases, que se repete ao longo do tempo. Este sistema circular 
costuma designar-se por “Ciclo da Violência”:
 1.ª Fase – Aumento da tensão – os problemas que o agressor 
enfrenta no dia a dia geram tensões que ele não sabe gerir sem 
recorrer à violência. Estas tensões vão aumentando e o agressor, 
sob qualquer pretexto, descarrega-as sobre a vítima, culpando-a. 
Utiliza motivos pouco consistentes para provocar discussões com 
a vítima, acusando-a de actos ou omissões não conformes com o 
que dela esperaria (não ter passado bem a camisa, ter queimado 
o jantar, etc.)
 2.ª Fase – Explosão da violência – O agressor “passa à acção”, 
exercendo abuso físico, psicológico e/ou sexual na vítima. Estes 
actos podem atingir uma elevada intensidade e a integridade 
física da vítima pode fi car em risco, inclusivé de morte.
 3.ª Fase – Lua de mel – Depois da explosão violenta sucede 
um período de descompressão, caracterizado por uma alteração 
nas atitudes do agressor. Este manisfesta arrependimento, pro-
metendo à vítima que não voltará a ser violento. Utiliza várias 
estratégicas para minimizar o seu comportamento – desculpando-
-se com o álcool, com problemas no emprego, com problemas 
fi nanceiros, etc – envolvendo a vítima com atenções, cuidado e 
afecto, para que esta o desculpabilize e não abandone a relação 
conjugal abusiva. 
 Com o passar do tempo, o ciclo pode evoluir no sentido da 
predominância da 2ª fase (da explosão da violência) e de uma 
escalada da violência. Assiste-se à sucessão de actos abusivos que 
começando, em regra, por injúrias ou ataques verbais, acabam 
por evoluir para outras formas de violência, entre as quais a 
violência física, aumentando a sua frequência e a gravidade ao 
longo do tempo.

Menos denúncias, 
mas mais mortes em Portugal 
 
 Os relatos sobre violência doméstica diminuíram em Por-
tugal em 2010, revela o relatório da Amnistia Internacional, 
segundo o qual as medidas adoptadas em Abril do ano pas-
sado para proteger as mulheres contra a violência doméstica 
terão originado esta “pequena redução” em relação a 2009.  
Portugal reconheceu “que as vítimas tinham direito a receber 
informação, protecção, abrigo, assistência financeira e de outra 
natureza”, refere o documento, divulgado no passado dia 12 
de Maio. 
 Em 2010, a Associação Portuguesa de Apoio à Vítima 
(APAV) registou 15 236 denúncias de violência doméstica, 
comparado com 15 904 registadas em 2009.  Em contraparti-
da, a organização União de Mulheres Alternativa e Resposta 
(UMAR) registou 43 homicídios em 2010, mais 14 do que em 
2009. 
 A Amnistia Internacional é um movimento mundial que 
conta com mais de três milhões de apoiantes, membros e ac-
tivistas que realizam campanhas para que os direitos huma-
nos sejam reconhecidos, respeitados e protegidos internacio-
nalmente.
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SESSÃO SOBRE 
VIOLÊNCIA DOMÉSTICA
No âmbito da sua prova de aptidão
profissional, a aluna Rita Rodrigues,
finalista do Curso Técnico de Serviços
Jurídicos, ministrado na Escola
Profissional de Braga, organiza hoje, às
15h00, uma sessão de esclarecimento
sobre violência doméstica .
A sessão conta com a participação de
Joana Costa, técnica de apoio na

Associação Portuguesa de Apoio à
Vítima (APAV), Teresa Silva,
representante da APAV em Braga,
Alberto Mendes e Paulo Castro, do
Destacamento Territorial da Guarda
Nacional Republicana, elementos da
Corporação do Núcleo de Investigação e
de Apoio a Vítimas Específicas (NIAVE)
e Paulo Aires, jurista e professor na
Escola Profissional de Braga.
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As vítimas de violência 
doméstica estão cada 
vez mais sobre proteção 
judicial. APAV tem um 
peso forte no apoio às 
pessoas em causa.

Henrique Figueiredo

O decreto de lei DL nº 61/91, 
de 13 de Agosto, permitiu uma 
inovação na luta contra a violência 
doméstica em Portugal. O decreto 
de lei instituiu, além de outras coi-
sas, gabinetes de apoio às mulhe-
res vítimas de violência doméstica. 
Além do mais, este decreto desen-
volveu uma política de publicida-
de, para alertar a população em ge-
ral, quanto a este problema, que de 
certa forma ainda é tabu no nosso 
país. Quanto à criminalização do 
crime em si, foram aplicadas me-
didas de coação que incluíam o 
afastamento do arguido, da vítima. 
Para ajudar estas pessoas vítimas 
de violência doméstica, existem 
os gabinetes de medicina-legal, 
com delegações no Porto, Lisboa e 
Coimbra. O facto de a vítima re-
correr ao médico legista é vanta-
joso, porque permite que fiquem 
registadas as ações criminosas do 
autor do delito. 

A APAV presta também servi-
ço gratuito às vítimas da violência 
doméstica. Este apoio inclui um 
suporte psicológico, que permite 
à pessoa afetada ser avaliada emo-
cionalmente, para ultrapassar mais 
rapidamente, as consequências 
psicológicas que advém do crime 
praticado contra as próprias.

Mulheres não são 
as únicas a sofrer

A APAV não presta auxílio 
apenas a mulheres. Atualmente, 
o conceito de violência doméstica 
diversificou-se e nasceram novas 
realidades. A Associação Portu-
guesa de Apoio à Vítima também 
tem um forte impacto junto de ca-
sais do mesmo sexo. Para além da 
violência entre os casais homosse-
xuais, também há a violência dos 
progenitores contra os filhos. Não 
fazendo distinções, a APAV forne-
ce apoio a qualquer tipo de vítima, 

independentemente da orientação 
sexual, ou da faixa etária. É de no-
tar que também existe um aumen-
to da violência de mulheres contra 
os homens. Tendência que ape-
sar de não ser maioritária, se tem 
acentuado.

Gabinetes de Apoio
Para ajudar as vítimas de vio-

lência existem vários gabinetes re-
gionais. Cada Gabinete de Apoio à 
Vítima promove uma sólida iden-
tidade da APAV nas comunidades 
locais em que os serviços de apoio 
à vítima estão inseridos, desenvol-
vendo relações próximas e consis-
tentes no seio das suas redes e ga-
rantindo a máxima otimização de 
recursos disponíveis para a melhor 
resposta à vítima de crime naquela 
comunidade.

Mortes aumentam
Em relação à violência domés-

tica, a organização confirma que 
houve uma ligeira diminuição das 
ocorrências e defende que a nova 
legislação para a proteção das ví-
timas de violência doméstica ado-
tada em Abril de 2010, foi essen-
cial neste processo. No entanto, a 
Amnistia Internacional acentua 
os 43 homicídios registados em 
2010 pela União de Mulheres Al-
ternativa e Resposta (UMAR) face 
a 29 em 2009. Este crescimento, 
de 14 homicídios em relação ao 
ano passado afigura-se como algo 
preocupante e leva a que sejam 
exigidas medidas mais duras para 
os agressores. Espera-se que esta 
tendência reverta dada a legislação 
aprovada.

Congresso “contra 
violência doméstica”

No próximo dia 6 de Junho terá 
lugar uma conferência cujo título 
é «Um olhar em torno da violên-
cia doméstica». Este seminário 
tem como objetivo desmistificar 
algumas ideias relativas a esta 
temática, tendo em conta os as-
petos jurídicos, sociais e psicoló-
gicos. O seminário terá lugar na 
Universidade Fernando Pessoa, 
no Porto. O seminário conta 
com o apoio de várias entidades 
entre os quais a APAV e a Comis-
são para a Cidadania e Igualdade 
de género.

Violência doméstica é uma realidade no nosso País               

Legislação portuguesa 
protege vítimas 

Crimes             

Partidos «unidos» 
na defesa  
das vítimas
A vítima como centro do 
processo penal, incluir o seu 
estatuto na Constituição, criar 
condições para a sua integra-
ção no mercado de trabalho 
ou especializar os tribunais 
foram propostas deixadas 
recentemente pelos partidos 
com assento parlamentar 
num seminário da APAV. O 
seminário, sob o tema «A 
vítima de crime em tempos de 

crise: as propostas políticas e 
os programas do Governo», 
foi organizado pela Associação 
Portuguesa de Apoio à Vítima 
(APAV) em Lisboa e preten-
deu debater o reconhecimen-
to do estatuto de vítima de 
crime. “Aquilo que para nós 
é importante é valorizar o es-
tatuto da vítima, criar mesmo 
uma figura processual que é a 
vítima, que anda muito pró-
ximo do assistente. Criar um 
novo artigo onde se defina o 
que é a vítima que teria vários 
direitos”, defendeu Nuno 
Magalhães, do CDS-PP.

Aprovado em conselho 
de ministros

Plano de 
combate

O IV Plano contra a Vio-
lência doméstica. Este tem 
como prioridade consolidar 
estratégias previamente defi-
nidas que ajudem no combate 
a este crime. 

De entre as 50 que o Plano 
contém evidenciam-se a pro-
moção do envolvimento dos 
Municípios na precaução e 
combate à violência domés-
tica. Também está previsto 
“o desenvolvimento de ações 
para a promoção de novas 
masculinidades e novas fe-
minilidades, a distinção e 
divulgação de boas práticas 
empresariais no combate à 
violência doméstica, a im-
plementação do rastreio 
nacional de violência do-
méstica junto de mulheres 
grávidas, a implementação 
de programas de uma in-
tervenção estruturada para 
agressores, o alargamento a 
todo o território nacional da 
utilização da vigilância ele-
trónica, e a criação do mapa 
de risco geo-referenciado 
do percurso das vítimas”, 
segundo consta no plano do 
Governo.

O plano prevê, ainda, que 
sejam implementadas medi-
das em torno das cinco áreas 
estratégicas de intervenção. 
Estas áreas incluem uma me-
lhor informação. Também se 
verificou ser primordial pro-
teger as vítimas e promover a 
integração social. Também é 
necessário uma monotoriza-
ção dos agressores, de forma 
a prevenir a eventuais reinci-
dências.

APAV. Joana Vidal é a presidente 
da Associação Portuguesa de Apoio à Vítima

DR 
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Agrupamento Vertical de Escolas Luísa Todi

Acção de sensibilização sobre situações de emergência
Os procedimentos a ter em situa-
ções de emergência foram expli-
cados durante uma acção de sen-
sibilização ocorrida na cooperati-
va “Bem-vinda a Liberdade”, no
Faralhão.

O Agrupamento Vertical de Escolas
Luísa Todi (AVELT) organizou, em
parceria com os Bombeiros Sapa-
dores de Setúbal, uma acção de
sensibilização sobre situações de
emergência no salão nobre da Co-
operativa de Habitação e Constru-
ção Económica “Bem-vinda a Liber-
dade”, no Faralhão.

Nesta acção foram abordados os
procedimentos a ter face à ocor-
rência de sismos, pequenos aciden-
tes domésticos, incêndios, vagas de
frio e de calor e também face a
desmaios, hemorragias, entre ou-
tras situações de emergência.

A acção foi dinamizada pelas pro-
fessoras Cristina Oliveira e Fernan-

da Castro e destinaram-se às tur-
mas do Faralhão, do Centro Comu-
nitário São Sebastião e Sebastião da
Gama2 do Programa de Formação
em Competências Básicas da EB2/
3 Luísa Todi. A referida acção este-
ve aberta à comunidade local e as
docentes congratulam-se pelo fac-
to de ter havido lugar à adesão e

participação da mesma.
 A iniciativa contou com a pre-

sença do director do AVELT, Antó-
nio Baptista, da coordenadora do
PFCB, Gaby Barral, do presidente
da CHCEBL, Areias, que destacaram
o enorme valor formativo da inici-
ativa.

Também no passado dia 10 de

Maio as turmas do Faralhão, Sebas-
tião da Gama2, Centro Comunitá-
rio de São Sebastião, SEI1 e SEI2 do
programa de formação assistiram a
uma palestra subordinada ao tema
“Violência Doméstica” dinamizada
pela PSP local em parceria com a
APAV. Esta iniciativa foi promovida
pelas docentes Andreia Romão,
Cristina Oliveira e Fernanda Castro
que também contaram com a pre-
sença do director do AVELT, Antó-
nio Baptista no local.

Ambas as acções foram elogiadas
por todos os intervenientes que
participaram activamente nas mes-
mas.

 As professoras agradecem o
apoio dos Bombeiros Sapadores de
Setúbal, do director do AVELT, An-
tónio Baptista, do presidente da
CHCEBL, Areias, do Centro Comu-
nitário São Sebastião, Ana Bordei-
ra, da IPSS “O Sonho”, Florival Car-
doso e da Junta de Freguesia de
São Sebastião.

ACÇÃO – Alunos receberam “lição” sobre situações de emergência

D
.R
.
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A PSP, desde de ontem, 
que vai passar a referenciar 
à APAV as vítimas de crimes 
que necessitem de apoio psico-
lógico, social, jurídico e emo-
cional, num projecto inédito 
em Portugal que arranca na 
Esquadra de Ponta Delgada.

“O sistema de referencia-
ção, inédito nos Açores e no 
Continente, mas já existente 
na Holanda e Reino Unido, 
pretende abranger nesta fase 
turistas vítimas de crimes, 
porque precisam de apoio 
imediato e desconhecem al-
gumas questões jurídicas e a 
existência de apoio”, afirmou 
Helena Costa, coordenadora 
da Associação de Apoio à Víti-

ma (APAV) nos Açores.
Este projecto é também 

direccionado para “idosos, 
homens vítimas de crimes, 
pessoas vítimas de crimes de 
carácter sexual, agressões no 
seio da própria família e ain-
da familiares e amigos de víti-
mas de homicídio”.

O objectivo, segundo Hele-
na Costa, é disponibilizar “um 
serviço mais confortável para 
quem sofreu um trauma en-
quanto vítima de um crime”.

Para a coordenadora da 
APAV nos Açores, este projec-
to piloto arranca na Esquadra 
da PSP de Ponta Delgada, mas 
pretende-se que venha a ser 
alargado ao arquipélago e de-

pois ao Continente.
Assim, desde de ontem, 

na altura da apresentação 
da queixa, “a PSP informa a 
vítima de que tem direito a 
serviços gratuitos de apoio, 
preenchendo para tal um fo-
lheto com a sua identificação, 
uma descrição do sucedido e a 
autorização a consentir o con-
tacto da APAV”.

Helena Costa frisou que o 
documento é preenchido “em 
cinco minutos”, após o que a 
Polícia de Segurança Pública 
(PSP) contacta a APAV, que 
vai depois ao “encontro da 
vítima”. “Em muitos casos, a 
vítima apresenta-se na esqua-
dra sob stress e nervosismo, 

desconhecendo os apoios a 
que têm direito”, salientou 
Helena Costa, acrescentando 
que foi assinado um protocolo 
entre a APAV e a PSP, tendo a 
associação ministrado forma-
ção a seis dezenas de agentes 
policiais.

Na fase inicial de imple-
mentação deste sistema de 
referenciação de vítimas, téc-
nicos da APAV vão permane-
cer na esquadra “nas horas de 
maior afluência para assesso-
rar” os agentes.

Helena Costa justificou a 
escolha da Esquadra de Ponta 
Delgada para o projecto piloto 
por ser “a que regista mais 
queixas”.

Projeto inédito no país une PSP e APAV 
para apoiar vítimas de crimes 
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Açores

A PSP vai passar a 
referenciar à APAV as ví-
timas de crimes que neces-
sitem de apoio psicológico, 
social, jurídico e emocio-
nal, num projecto inédito 
em Portugal que arran-
ca na Esquadra de Ponta 
Delgada. “O sistema de 
referenciação, já existente 
na Holanda e Reino Unido, 
pretende abranger nesta 
fase turistas vítimas de 
crimes, porque precisam 
de apoio imediato e desco-
nhecem algumas questões 
jurídicas e a existência de 
apoio”, afirmou Helena 
Costa, coordenadora da 
Associação de Apoio à Ví-
tima nos Açores.

O projecto é também 
direccionado para “idosos, 
homens vítimas de crimes, 
pessoas vítimas de crimes 
de carácter sexual, agres-
sões no seio da própria fa-
mília”... P.2

Projeto
inédito
no país
une PSP
e APAV
de apoio
a vítimas
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Projeto inédito em Portugal

PSP e APAV unem-se para
apoiar vítimas de crimes
a PSP vai referenciar à aPaV, a partir de agora, as vítimas 

de crimes que necessitem de apoio psicológico, social, jurídi-
co e emocional, num projeto inédito no país que arranca na 
esquadra de Ponta Delgada.

“O sistema de referenciação, inédito nos açores e no Con-
tinente, mas já existente na Holanda e reino Unido, pretende 
abranger nesta fase turistas vítimas de crimes, porque precisam 
de apoio imediato e desconhecem algumas questões jurídicas 
e a existência de apoio”, afirmou Helena Costa, coordenadora 
da associação de apoio à Vítima (aPaV) nos açores. O projeto 
é também direcionado para “idosos, homens vítimas de crimes, 
pessoas vítimas de crimes de caráter sexual, agressões no seio da 
própria família e familiares e amigos de vítimas de homicídio”.

Pretende-se que este projeto piloto seja alargado ao arqui-
pélago e, posteriormente, ao Continente.
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Projeto inédito
une PSP e APAV

A PSP está a referenciar à Associação de
Apoio à Vítima (APAV) desde ontem as víti-
mas de crimes que necessitem de apoio psi-
cológico, social, jurídico e emocional, num
projeto inédito em Portugal que arrancou na
Esquadra de Ponta Delgada, nos Açores.

"O sistema de referenciação, inédito nos
Açores e no Continente, mas já existente na
Holanda e no Reino Unido, pretende abranger
nesta fase turistas vítimas de crimes, porque
precisam de apoio imediato e desconhecem
algumas questões jurídicas e a existência de
apoio", disse Helena Costa, da APAV local.

O projeto é ainda direcionado a "idosos,
homens vítimas de crimes, pessoas vítimas de
crimes de carácter sexual, agressões no seio da
própria família e ainda familiares e amigos de
vítimas de homicídio". 1
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